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RESUMO 

 

A presente pesquisa investiga as cúpulas localizadas nas igrejas católicas da cidade 
de São Paulo–SP e contempla sua importância como elemento arquitetônico nessas 
edificações. Pretendeu-se, à luz da história da arquitetura sacra ocidental, 
compreender o significado simbólico da cúpula e as relações que ela estabelece 
com a própria edificação. Foi realizado o estudo de caso de cinco igrejas da capital 
paulista, inclusas no contexto arquitetônico e histórico local. Parte das igrejas 
apresentadas foram reedificadas e outras foram erguidas durante o final do século 
XIX e início do século XX, as quais pertencem à arquitetura eclética.  
Constata-se a importância de reconhecer o devido valor do aludido patrimônio, em 
união aos estudos que vêm sendo realizados em pesquisas historiográficas, 
artísticas e arquitetônicas, de maneira que possa despertar o interesse para a 
conservação e manutenção desse patrimônio. 
 

 

Palavras-chave: Arte Sacra. Arquitetura Eclética. Cúpula. São Paulo. Igrejas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

ABSTRACT 

 

This research investigates the domes of the Catholic churches of São Paulo (SP) city 
and addresses their importance as an architectural element in these buildings. 
Supported by the history of Western sacred architecture, it aimed to understand the 
symbolic meaning of the dome and the relations it establishes with its own 
construction. A case study of five churches located in the capital of São Paulo was 
carried out. These churches belong to the local architectural and historical context. 
Some of them were rebuilt and others were constructed during the late 19th and early 
20th centuries and belong to the eclectic architecture. Recognizing the value of the 
patrimony in conjunction with the studies that have been carried out in 
historiographic, artistic and architectonic research is a key element in order to arouse 
the interest for the conservation and maintenance of this patrimony. 
 

 

Keywords: Sacred Art. Eclectic Architecture. Dome. São Paulo. Churches 
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1  INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa estuda o patrimônio sacro da cidade de São Paulo, diante da 

análise arquitetônica e artística das cúpulas que compõem as Paróquias:  Imaculado 

Coração de Maria, Nossa Senhora da Consolação, Santo Agostinho, Nossa Senhora 

Achiropita e Catedral da Sé.  

O patrimônio material imóvel – legado do passado que será transmitido às 

futuras gerações -, como é o caso das igrejas aqui abordadas, fazem parte de um 

conjunto de bens culturais existentes no país de estimável valor artístico, que deve 

ser preservado e protegido.  

A obra arquitetônica é inseparável da história local, e o Brasil, considerando 

sua pouca idade, necessita expandir a atenção ao patrimônio, preenchendo pouco a 

pouco lacunas que impeçam atingir situações negativas, como, o recente incêndio 

do Museu Nacional no Rio de Janeiro, ocorrido em 2018.     

Cada elemento, componente de uma edificação, possui uma importância 

ímpar que agrega valor à edificação como unidade. Estudos que vêm sendo 

realizados sobre o patrimônio sacro paulistano abordam temas como: autoria das 

obras de arte, análises profundas sobre as obras de arte, sejam elas pintura ou 

escultura. Em mobiliário, há pesquisas que abordam o tema da talha; em arquitetura 

e história, aprofundamentos com pesquisas documentais em igrejas específicas, 

sejam coloniais, sejam ecléticas, que muito agrega em valor e preservação.  

Ainda não foi realizada uma abordagem específica em relação à cúpula, como 

elemento específico integrante de um conjunto de igrejas ecléticas. 

Logo, o trabalho pretende analisar as pinturas presente em quatro das cinco 

cúpulas em estudo. Para isso, o embasamento teórico parte do método iconográfico 

desenvolvido por Panofsky.   

A pesquisa irá averiguar o uso das cúpulas na arquitetura sacra da capital 

paulista, em razão do seu uso ser mais comum nas edificações religiosas da cidade 

de São Paulo, do que nas outras grandes cidades brasileiras. Pretende-se essa 

investigação, porque seu emprego foi mais frequente em edificações religiosas 

datadas do final do século XIX e início do século XX. 

Dentre os motivos que levaram à construção destes elementos, está o 

emprego recorrente da arquitetura eclética naquele momento, inserida em um 
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processo de substituição dos templos coloniais. Este processo está ligado à 

reedificação e à construção de novos edifícios arquitetônicos da cidade, aliado à 

transformação e expansão urbana, provenientes da culminância de fatores que 

ocorreram na capital, que serão abordados no desenvolvimento do texto.  

A arquitetura eclética, em São Paulo, teve um intercâmbio direto com o 

ecletismo europeu e, por outro caminho já estabelecido no Brasil, foi influenciada 

pela arquitetura neoclássica iniciada no Rio de Janeiro com a chegada da missão 

artística francesa, em 1816, que se espalhou para outras cidades, atingindo, 

também, São Paulo.  

 Tendo em vista a natureza do objeto de estudo, a pesquisa engloba a 

seguinte metodologia: partirá do mapeamento das igrejas que apresentam este 

componente arquitetônico, seguido de visitas, registros, investigação histórica, 

análise arquitetônica e artística. Selecionará, também, exemplos relevantes à 

história local que enfatizam a diversificação existente no ecletismo paulistano. 

Ainda no que se refere à metodologia, pretende-se compreender o significado 

simbólico da cúpula por meio de uma investigação histórica da arquitetura sacra 

Ocidental, para incluir seu emprego nas igrejas paulistanas averiguadas.  

Nesse sentido, indaga-se qual a origem da cúpula na arquitetura sacra 

Ocidental, acompanhando sua trajetória desde a Roma antiga, passando pelo 

período Medieval até o Renascimento, em compreensão com a relação que 

estabeleceu com a própria edificação a qual pertence. Segundo a morfologia destes 

templos, aplicará o conceito de espacialidade na arquitetura proposto pelo teórico 

Bruno Zevi. 

As metodologias, aplicadas às paróquias:  Imaculado Coração de Maria, 

Nossa Senhora da Consolação, Santo Agostinho, Nossa Senhora Achiropita e 

Catedral da Sé, partem da análise morfológica e espacial seguindo o conceito de 

Bruno Zevi.  
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9 CONCLUSÃO 
 

Foram discutidas as cúpulas nos espaços sagrados, pertencentes à cidade de 

São Paulo. Pode-se notar que elas conferiram a espiritualidade e a magnitude 

necessárias às igrejas reconstruídas durante o fim do século XIX e início do século 

XX.  

Estas igrejas foram encomendadas com a intenção de representar e 

acompanhar as transformações da capital em direção ao progresso e ao 

enriquecimento econômico, proveniente da cafeicultura, acompanhado da nova 

cultura paulistana e da mudança de pensamento daquela sociedade, em um novo 

contexto político e social do Estado Republicano.  

O primeiro capítulo introduziu o estudo do simbolismo das cúpulas, partindo 

de conceitos mais amplos em direção aos mais específicos. De modo global, 

constatou-se uma unidade simbólica inserida em diferentes culturas e períodos 

históricos, identificada como uma representação da abóboda celeste, do horizonte 

que se encerra em uma forma côncava, símbolo da perfeição partindo da forma 

esférica, espelhando o próprio Planeta Terra e o universo infinito. 

Porém, ao mesmo tempo, foi possível encontrar ramificações sob pontos de 

vistas mais específicos e diversificados, não excluindo o fato de estarem contidos na 

primeira abordagem. 

Estes pontos de vista partiram de uma quantidade de autores que algumas 

vezes se encontravam dedicados ao estudo das cúpulas inseridas em períodos e 

culturas específicas, de forma que a simbologia ficou atrelada ao contexto histórico 

ao qual pertence. 

Houve teóricos que se ativeram à forma e geometria da cúpula, aqueles que 

remeteram à estrutura arquitetônica.  Outros que discutiram o simbolismo da cúpula 

nas culturas cristã e pagã, os que a veem como figura de linguagem, os que traçam 

uma relação entre o elemento arquitetônico e o entorno, seja um espaço urbano, ou 

uma paisagem.  

Obteve-se o conceito construído ao longo dos séculos, que constitui o 

elemento no presente. O significado simbólico permanece, e o histórico dos templos 

religiosos é a base para compreender o retorno aos estilos do passado conferido por 

uma corrente arquitetônica do ecletismo. 

Por este mesmo recorte, foi possível identificar as relações espaciais 
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particulares das edificações características de cada período. As relações espaciais 

que ocorrem por parte do observador que se insere no interior da edificação, foi 

conectada à cúpula, partindo de uma interpretação espacial do elemento 

arquitetônico. 

O estudo histórico proporcionou o reconhecimento da importância do espaço 

inserido na arquitetura, bem como entender as transformações relacionadas às 

práticas religiosas e sociais.   

Tal compreensão foi aliada ao estudo da morfologia das igrejas de cada um 

destes períodos, cujas edificações se transformam diante das novas visões do 

mundo que o homem obteve.  

Esse estudo histórico embasou a reflexão a respeito das cúpulas das igrejas 

paulistanas de arquitetura eclética, cujas correntes historicistas retomam aquelas 

que foram referenciadas, relacionando-se diretamente.  

O segundo capítulo discutiu este conjunto eclético de arquiteturas 

historicistas, denominadas de neorromânica, neogótica e neorrenascentista. Neste 

recorte que segue a pesquisa, as análises fazem referência aos períodos românico, 

gótico e renascentista, que foram tratados no capítulo 1. Assim, houve a 

contextualização destas igrejas, construídas na virada do século XIX para o XX, 

segundo um olhar político social, por meio de fatores que possibilitaram a edificação 

delas, contando com a influência de figuras tanto políticas como religiosas.  

Discutiram-se os acontecimentos sociais e urbanos que cercaram a capital 

naquele período, tais como: a transição de São Paulo de cidade colonial à 

metrópole. Na cidade colonial, foi narrada como foi sua fundação e constituição. 

Além disso, também foram apresentadas como eram as edificações e os bairros 

naquele momento, bem como eram estabelecidas as relações sociais e culturais na 

época. Na São Paulo metrópole, foram discutidos os processos de remodelação e 

expansão urbana, chegada das indústrias e a constituição das paróquias. Junto a 

este contexto arquitetônico, foi apresentado o contexto político-social da época, 

como: o início da República, o fim da escravidão, o estabelecimento do estado laico, 

a economia cafeeira e o contexto cultural que acometia a população da classe mais 

abastada.  

Já o terceiro capítulo se dedicou à análise profunda da cúpula das paróquias: 

Imaculado coração de Maria, Nossa Senhora da Consolação, Paróquia de Santo 

Agostinho, Paroquia Nossa Senhora Achiropita e a Catedral da Sé.  
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Apresentou como ocorreu a construção histórica dessas igrejas, e a forma 

como se deram as escolhas do estilo arquitetônico e o projeto das edificações. O 

retorno ao passado colonial paulista permitiu visualizar tamanha modificação das 

edificações, do espaço urbano e das relações sociais. 

Estas análises abarcaram igrejas em sua formatação que se relaciona 

espacialmente com a cúpula e sua representação simbólica.  Posteriormente, foram 

feitas análises da iconografia das pinturas realizadas sobre as cúpulas, tendo como 

suporte teórico Erwin Panofsky.  

Ao analisar as pinturas por meio da iconografia proposta por Panofsky, 

desloca o significado impregnado na forma e pode dar abertura a novas conexões 

ainda não exploradas. A primeira etapa compreende a forma, depois pode fornecer 

bases como origem, autoria, autenticidade e datas. Procura-se influências 

teológicas, filosóficas e políticas, propósito, intenções pessoais por parte do autor ou 

encomendante. Isso permite dar visibilidade   à obra para interpretações posteriores, 

pode encontrar evidências, mas não se compromete nem capacita a investigação da 

origem.  

Estudar essas igrejas que participam de uma herança nacional que nos 

alcança possibilitou uma relação mais próxima entre a sociedade do tempo presente 

com o patrimônio. Isso permitiu enxergar a identidade diante da história, de modo 

que poderá chamar a atenção para expandir a conservação e manutenção de 

elementos da edificação que, por falta de exploração, podem se apagar nas linhas 

do tempo.  
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